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Caranguejo Amazônico

Esta lenda é de autoria de Barbosa (2013), que conta sobre a origem do caranguejo-uçá, 
que também é chamado de caranguejo-do-mangue ou caranguejo-verdadeiro. Diz a lenda que: 
“Era tempo de inverno e a região do baixo Araguari sofria com o mau tempo. Eram chuvas 
intermináveis que se prolongavam por semanas. E a enchente provocada pela invasão das águas 
salgadas, trazidas pela pororoca, completava o caos vivido por uma humilde família de pescadores, 
às margens do indomável Oceano Atlântico. Já não se podia pescar por dias, pois a bravura do mar 
estraçalhava quem ousasse enfrentá-lo. E as poucas gurijubas salgadas estavam perto do fi m. Já não 
tinham mais pó de café, açúcar e farinha, pois o isolamento do local e o mau tempo os impediam 
de chegar até a sede do Amapá para fazerem compras.

Os dias se passaram até que nada mais restou. Desesperado, Seu Bebé, chefe daquela família, 
tomou uma importante decisão. Reuniu-se a todos e disse: 

– Não podemos esperar o tempo mudar. Estamos sem mantimento e já estamos passando 
necessidade. Tenho que sair em busca de comida no mar. 

Sua esposa o contestou, dizendo: 
– Mas sair com esse mau tempo é muito perigoso!. 
Mas todos os conselhos de Dona Maria foram em vão. Bebé colocou a malhadeira e o 

espinhel em seu batelão à vela e sumiu por entre as pesadas chuvas. 
Apesar de ser pai de sete meninos, preferiu não levar nenhum deles, dizendo:
 – Caso aconteça algo, a desgraça será menor.
Como a chuva era tanta e o sol estava encoberto pelas nuvens negras, passava-se o dia todo 

com as lamparinas acesas para iluminar o ambiente. Sem outro medidor de tempo que não fosse 
os sinais naturais, aquela família se desesperava à medida que a maré secava. Passou-se a noite e 
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nenhum sinal do Seu Bebé. Para consolo daquela família, naquela manhã a praia em frente da casa 
amanheceu tomada por uma espécie de um animal com casco e patas, nunca vistos antes por 
aquelas bandas. Como não se tinha outra coisa para comer e a fome era tanta, as crianças juntaram 
os animais e pediram para que sua mãe os cozinhasse. Só que na hora em que Dona Maria os lavava 
para por na panela, uma imagem naqueles pequenos animais abalou suas estruturas emocionais. 
Logo um grande arrepio lhe tomou o corpo. Assustada, fi cou emudecida e apenas as lágrimas 
começaram a lhe escorrer pelo rosto. Não era para menos, pois ela acabara de reconhecer o 
corpo de seu esposo esculpido no casco daqueles animais.

Muito chocada, Dona Maria cozinhou aqueles animais e, para não causar pânico nas crianças, 
tirou todos os cascos antes de por na mesa para seus fi lhos comerem. Naquele dia, Dona Maria 
não comeu, pois se recusava a acreditar que poderia estar comendo a carne de seu marido. Mas 
como a fome só aumentava com o passar do tempo, Dona Maria teve que ceder aos seus credos. 
E foi graças àqueles animais que puderam sobreviver ao tenebroso inverno.

Passado o mau tempo, os fi lhos de Seu Bebé quiseram sair pelo mar em busca do pai, mas 
Dona Maria sabendo que seria em vão, resolveu revelar toda a história aos seus fi lhos que fi caram 
arrasados. E para esclarecer toda aquela situação, Dona Maria mandou chamar o melhor pajé da 
região para fazer um serviço em sua casa. Dizem que o espírito de seu Bebé baixou no corpo do 
pajé e falou que no dia em que saíra para pescar, seu batelão foi arrastado pela pororoca e que, em 
seu último minuto de vida, pediu a Deus que não tornasse sua morte em vão. Foi então que Deus 
resolveu transformar o seu corpo em caranguejos para poder alimentar a sua família.

Graças a esse milagre divino, aquela família sobreviveu e cresceu. Hoje formam uma grande 
Vila Oceânica com o nome de Sucuriju, distrito do município de Amapá, que, ainda isolada dos 
centros urbanos, até hoje sofre com a falta de investimentos públicos para a melhoria da qualidade 
de vida daquela população, principalmente com o abastecimento de água potável e remédios. 
Mas o legal disso tudo é que os caranguejos se multiplicaram pelos manguezais da redondeza 
e tornaram-se um dos principais alimentos e fonte de renda daquele povo. Pena que a captura 
descontrolada da espécie, feita por pessoas não ligadas à comunidade, tem provocado a escassez 
de caranguejos naquela região nos últimos anos. E para quem não acredita nesta história pegue um 
caranguejo da Vila de Sucuriju do Amapá e você verá o corpo de seu Bebé perfeitamente esculpido 
em seu casco”.

Criação do Caranguejo

Diz uma velha lenda do povo Tremembé (primeiros habitantes da região do Delta do Parnaíba) 
que o caranguejo era um belo príncipe indígena chamado Lupã, que costumava se entregar à 
luxúria e aos prazeres da carne.

Um dia, a Deusa do Amor o fez apaixonar-se por uma linda índia chamada Yaramey, que 
também o amava. Lupã, no entanto, prosseguiu com sua vida libidinosa, e Yaramey preferiu dar cabo 
de sua própria vida a ter de aceitar a infi delidade de seu amado. Assim, ela subiu no galho mais alto 
de uma grande árvore de mangue-vermelho (Rhizophora mangle), existente à margem do rio, e de 
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lá atirou-se na lama, de onde nunca mais emergiu.
O belo príncipe Lupã, até então carente de princípios, ao saber da morte de sua amada, 

arrependeu-se de todo sofrimento que lhe causara e pediu à Deusa do Amor que lhe desse os 
meios para procurar Yaramey.

A Deusa, então, atendeu seu pedido e o transformou no primeiro caranguejo do Delta 
do Parnaíba, passando Lupã a viver somente da lembrança de sua amada, se alimentando das 
folhas da Rhizophora e cavando buracos na lama numa busca incessante, com o único objetivo de 
reencontrar seu grande amor.

Finalmente, para nunca se esquecer da imagem nua do lindo corpo de Yaramey, Lupã 
resolveu tatuá-lo em sua própria carapaça. Essa fi gura se perpetuou através de todas as gerações 
posteriores do caranguejo-uçá e, até hoje, a vemos perfeitamente estampada na carapaça (= casco) 
dos caranguejos machos.

O Baiacu e o Aratu

Essa história é de um tempo em que nem o Aratu (Goniopsis cruentata – também chamado 
de Caranguejo Maria-Mulata) e nem o Baiacu (Takifugu sp. – também denominado Peixe-Balão) 
possuíam pintas sobre seu corpo; ambos eram de uma cor só. Conta a lenda que o baiacu pediu 
ao aratu que pintasse o seu corpo para fi car mais bonito. O Aratu respondeu que o pintaria com 
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todo prazer, se fosse pintado primeiro, pois também queria fi car bonito.  Assim, o Baiacu, com toda 
a boa vontade, pintou o aratu o mais bonito que pôde, desenhando bolinha por bolinha com muito 
esmero. Quando foi a vez do baiacu o carnaval estava começando e ele com pressa de jogar-se na 
folia pintou o baiacu o mais rápido que pôde e sem nenhum cuidado. Quando o Baiacu viu que não 
estava tão colorido e bonito quanto o Aratu, saiu em sua perseguição, não conseguindo alcançar o 
caranguejo, pois a maré estava vazando, mas jurou que um dia iria pegar o Aratu. E é por isso que 
toda vez que a maré enche o Aratu sobe nas árvores e se esconde do Baiacu, enquanto este fi ca 
rodeando as raízes à espera do seu desafeto.

Lendas e Rituais nos manguezais pelo Mundo 

 Segundo Vannucci (2003), são comuns os cultos às árvores e fl orestas em alguns manguezais 
pelo mundo, principalmente na Ásia. Oferendas são depositadas aos pés de árvores mais velhas 
e veneráveis, conhecidas como “árvores-mãe”, e essas jamais são derrubadas. Nos manguezais da 
Tailândia é comum serem vistos pequenos relicários próximos aos vilarejos, no intuito de invocar 
proteção – e possivelmente o perdão – dos espíritos da fl oresta perturbados pelas atividades 
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humanas. Ainda, segundo esta autora, nas Ilhas Salomão (Oceania), é costume deixar os mortos 
nos manguezais para o seu descanso eterno, o que torna essas áreas sagradas e permitindo que 
sejam mantidas, por respeito, intactas.

Nos mangues de Tobor, no Senegal, a vegetação é vital para os rituais de culto dos povos 
indígenas da região (Presse, 2013).

Na India, segundo no maior contínuo de manguezais do mundo, vasto em tamanho e em 
riqueza cultural, os Sundarbans ocupam os deltas fundidos de dois grandes rios – Ganges e o 
Bramaptura – onde existem muitas lendas de deuses e demônios, sendo a mais famosa a da deusa 
Bon Bibi.

A Lenda de Bon Bibi

A Deusa mais importante dos Sundarbans é Bon Bibi (Deusa da Floresta). Diz a lenda que 
os Sundarbans eram dominados por um demônio muito maligno: Dokkhin Rai. Esse demônio tinha 
paixão pela carne humana e devorava todos que adentrassem seus domínios. Ele não contava que 
Bon Bibi e seu irmão, Shah Jongoli, seriam enviados para essas terras em missão. Os dois lutaram 
com o demônio, mas não o mataram e, após dominá-lo, apenas o fi zeram prometer que evitaria 
comer carne humana. Para garantir a paz, Bon Bibi dividiu a selva de Sunderbans e estabeleceu os 
limites dos lugares onde as pessoas deveriam viver e deixou as outras partes da selva para Dokkhin 
Rai.

No entanto, o equilíbrio não durou muito, pois os seres humanos são criaturas gananciosas 
e sempre desejam perturbar seu acordo com a natureza. E assim, certo dia, um homem chamado 
Dhoni, que ansiava imensamente fi car rico, planejou explorar a selva onde ninguém se atrevia a ir. 
Contratou um rapaz como ajudante, Dukhey, que inocentemente o acompanhou nessa jornada 
perigosa. Dhoni invadiu e roubou as riquezas da fl oresta e após conseguir tudo o que queria, fugiu 
deixando seu ajudante. O pobre menino foi enganado e abandonado na selva. De repente um 
enorme corpo com a cabeça de um tigre apareceu diante dele, era Dokkhin Rai. O rapaz sentiu 
arrepios por todo corpo e um pavor tremendo. Em um momento de clareza lembrou que sua 
mãe havia lhe aconselhado, quando estivesse em perigo na fl oresta, a chamar pela deusa Bon Bibi. 
Assim ele fez, gritando o mais alto que pôde e com toda a esperança que tinha. Seu clamor ecoou 
através da fl oresta de manguezal e Bon Bibi veio em seu socorro, resgatando o garoto das garras 
de Dokkhin Rai. 

Até hoje, quando as pessoas entram nas fl orestas de Sundarbans, elas sempre oram para 
Bon Bibi, primeiro com o desejo de que ela lhes proteja. Seu irmão, Shah Jongoli, também tem seu 
lugar em orações, e os tigres de Bengala, típicos desse local e famosos por caçarem pessoas, são 
chamados de Dokkhin Rai. 
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Crendices Populares envolvendo os Manguezais

• Comer a ponta da raiz do mangue-vermelho (Rhizophora mangle), enquanto ainda está 
brotando, alivia dores de barriga e a diarréia;

• A seiva do mangue-preto (Avicennia sp.) ajuda a curar dores de dente quando é colocada 
diretamente sobre o dente dolorido;

• O turu (Teredo sp.), conhecido como “viagra-do-mangue”, é um molusco bivalve alongado, 
que vive dentro de troncos de árvores apodrecidos sob o sedimento do manguezal. Para mui-
tos esta iguaria é considerada afrodisíaca, sendo também chamada “levanta defunto”;

• Nos maguezais do Amapá uma crendice muito popular entre os meninos consiste em cap-
turar um tralhoto – peixe de quatro-olhos (Anableps anableps), da família Anablepidae – e dar 
“batidinhas” com este peixe sobre o órgão genital, possibilita que ele cresça e fi que do mesmo 
tamanho do tralhoto utilizado no ritual;

• Chupar o abdômen (ou “umbigo”) do caranguejo, ajuda aqueles que tem problemas em fazer 
xixi na cama; 

• É tradição para quem come caranguejo “chupar” a carapaça para retirar a carne que fi ca 
presa. Mas se ao invés de sugar, a pessoa soprar, trará azar ao catador que pescou o caranguejo 
comido, que nas próximas pescarias só encontrará caranguejos cada vez mais fundo na lama;

• Nas vilas pesqueiras dizem que, ao comer siri, não se pode dar os restos para os cachorros 
dentro da carapaça, pois se o bichinho comer na casca do siri ele fi cará muito bravo e desobe-
diente;

• Jamais ouse comer o caranguejo chama-maré (pequenos caranguejos anteriormente agrupa-
dos no gênero Uca), pois quem o fi zer será acometido de febre;

• Entrar em igarapé ou no manguezal sem perdir licença pode dar febre ou azar;

• Levar um dente de alho no bolso ajuda a proteger das “visagens” do mangal;

• Não se deve matar baiacus porque seu aparecimento no mangue traz dinheiro;

• Ao querer se livrar de uma verruga, basta esfregar o ventre de um baiacu vivo sobre a mes-
ma até que saia sangue. Depois é só soltar o animal e esperar uns dias e a verruga cairá; 
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 Pesquisar sobre fenômenos que permeiam o imaginário popular, pode trazer luz à infl uência 
que estes têm na formação da identidade, na relação com o meio, e contribuir para entender como 
afetam as questões de território e territorialidade. São melhor compreendidos como entidades 
que fazem parte de seu cotidiano, dão sentido às suas expectativas e estimulam o desenvolvimento 
da personalidade e da cidadania, em função da exigência de respeito ao ambiente e ao caráter, 
imposta por essas entidades (Assad, 2014). 

“(...) Eles todos vivem lá. O Mangue tem dono, o igarapé tem dono, a fl oresta tem dono. Tudo tem dono. Então, quando 
for entrar, peça licença.” – Seu Castro, Pescador e morador da Vila do Castelo, em Bragança (PA).
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